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RITUAL DO GRAU    XIX
GRANDE PONTÍFICE OU SUBLIME ESCOCÊS
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os Rituais aprovados e adotados pelo  Supremo Conselho  do R☐ E☐ A☐ A☐do Mato Grosso do Sul, são os únicos a serem usados pelos Corpos Filosóficos Subordinados da Jurisdição. Todos os exemplares, para que tenham a devida e indispensável garantia oficial serão autenticados e assinados pelo Soberano Grande Comendador.
O Grau Dezenove do rito Escocês Antigo e Aceito tem mais alcance do quer geralmente se lhe concede, visto que é o primeiro Grau da Terceira Série da INICIAÇÃO na Maçonaria Filosófica, propriamente dita. É nesse Grau que se prepara o Maçom para o estudo a empreender nos Graus subsequentes, a fim de interpretar a alta Filosofia que encerram os ensinamentos dos Graus que se seguem e o significado dos símbolos que constantemente lhe hão de rodear.
Assim como o Iniciado na Maçonaria Simbólica precisa despojar-se das paixões que traz do mundo profano para ser Aprendiz Maçom, também o que aspira obter o primeiro Grau desta série da Maçonaria Filosófica, é obrigado a unir o sacrifício das superstições, o da arrogância que haja adquirido em sua educação primaria ou simbólica e o da pompa e vão orgulho que lhe houverem sugerido os títulos e insígnias de sua educação secundária ou capitular, para compreender os mistérios da educação superior ou seja a dos Eleitos.
.
PRINCÍPIOS REGULAMENTARES
O Grande Pontífice ou Sublime Escocês tem por dever a estrita obrigação de assistir a todas as reuniões de seu Conselho e quando, por doença ou imperiosos empecilho, não possa comparecer, comunicará, por escrito, ao Presidente, enviando-lhe, ao mesmo tempo, o seu óbolo para o Tronco de Solidariedade, pois jamais, nunca se esquecerá que a Coleta em auxílio dos necessitados é obrigatória.
O Titular de qualquer cargo, exceto o Presidente, ao penetrar no Templo, se a Sessão já houver começado, fará as saudações usuais e irá sentar-se no último lugar do lado Sul, até receber convite para ocupar o posto que lhe compete.
Os postos de F☐ e Verd☐ Ir☐ Cap☐ das GG☐ e de F☐ e Verd☐ Ir☐ Cobr☐ serão sempre ocupados por GGr☐ Pontífices mais moços.
Todos os membros de um Conselho de Grandes Pontífices ou Sublime Escocês são cotizantes.
REUNIÃO PRELIMINAR
Um mês antes, mais ou menos, da INICIAÇÃO no Grau 19 e depois de haverem os Candidatos recebido as INSTRUÇÕES do Grau 18 observadas as formalidades, quanto a interstício e outras, na forma da Lei concernente, o Presidente do conselho de Cavaleiros Kadosh reunirá os Candidatos, em Sessão preparatória para lembrar-lhes os deveres pertinentes aos Graus anteriores e induzi-los a estudos mais amplos da História da Maçonaria.
Como base de sua orientação, o Presidente seguirá as seguintes Instruções:
(Se o Presidente desejar ampliar suas explicações será preciso ensinamento. Se, porém, não o fizer, indicará aos Candidatos os vários livros em que poderão estudar. A principal observação a fazer é que o Rito não é mais do que um sistema destinado a coordenar os ensinamentos maçônicos e que, assim sendo, o Rito Escocês Antigo e Aceito é o melhor repertório de doutrinas e tradições para se pesquisarem os Augustos Mistérios da Arte Real).
O Presidente orientará os Candidatos na explanação das questões escolhidas para as respectivas teses, questões que podem versar sobre assuntos profanos de utilidade social. Para confecção desses trabalhos será fixado o formato do papel, pois todos eles deverão ser encadernados em volumes conforme o assunto.
I - ORDEM DOS TRABALHOS
A Ordem regular dos trabalhos nos CCons☐ de GGr☐ PPont☐ ou SSub☐ EEsc☐ do Grau 19, é a seguinte, antes da abertura ritualística da Sessão estando a Loja composta:
I – RECAPITULAÇÃO, dos Sinais, Toques, Palavras e demais instruções, de acordo com o Cobridor do Grau.
1 – ABERTURA RITUALÍSTICA – com o acendimento das luzes do Cerimonial;
2 – ENTRADA DE VISITANTES;
3 – LEITURA DO BALAÚSTRE – Discussão, votação e assinatura da Coluna Gravada da última Sessão;
4 – EXPEDIENTE – Constando de leitura de Decretos, Atos, Resoluções dos Poderes Superiores e correspondência recebida e expedida;
5 – BOLSA DE PROPOSIÇÕES E INFORMAÇÕES, cuja coleta será verificada, submetendo-se à discussão as informações, sobre Candidatos à INICIAÇÃO, FILIAÇÃO ou REGULARIZAÇÃO, cujos Processos estejam em andamento, devendo ficar para a próxima Sessão os demais assuntos;
6 – RELATÓRIO DO IRMÃO HOSPITALEIRO e providências concernentes;
7 – PARECER DAS COMISSÕES – que serão submetidos à discussão e votação para providências.
II – ORDEM DO DIA
1 – Discussão e votação dos Projetos de Admissão, dispensando o escrutínio secreto e aprovação por maioria de votos. Facultada a exigência de apresentação dos trabalhos.
2 – Não havendo INICIAÇÃO procede-se a INSTRUÇÃO do Grau ou palestra filosófica e aumento de salário, ou relativa ao Rito.
3 – BOLSA DO TRONCO DE SOLIDARIEDADE
4 – PALAVRA A BEM DA ORDEM – Palavra a bem da Maçonaria em Geral e do R☐E☐A☐A☐ em particular.
5 – ENCERRAMENTO RITUALÍSTICO DA SESSÃO
III – DIGNIDADES, VISITANTES E HONRARIAS
Todos os Corpos Subordinados devem ter, na ante-câmara, um Livro de Presença em que os IIr☐ e os Visitantes lançarão os seus nomes, graus, cadastros, cargos a que pertençam, endereços, etc. Nenhum, Irmão ou Visitante será recebido no Templo, sem que, reconhecido como Maçom Regular, cumpra este dever.
O Soberano Grande Comendador, ou na sua ausência, o seu Representante Legal será sempre recebido após a formação da abóbada de aço, como Chefe Supremo do Rito Escocês Antigo e Aceito e conduzido ao Oriente. Quando então, como Presidente dos Trabalhos, poderá, se assim o desejar, facultar a Direção dos mesmos, ao Presidente do Corpo Subordinado.
As honras a serem prestadas aos IIr☐ ou Visitantes são as seguintes:
a)     Soberano Grande Comendador desta, ou de outra Jurisdição Regular, bem como Soberanos Grandes Comendadores de Honra, serão recebidos pelo Presidente do Corpo acompanhado pelo M☐ de CCer☐, Orad☐ Sec☐e mais 11 (onze) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão incessantemente seus Malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o Soberano Grande Comendador assumir a Presidência e a Direção dos Trabalhos.
b)    Lugar Tenente Comendador desta ou de outra Jurisdição Regular, será recebido pelo Presidente do Corpo acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 10 (dez) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão incessantemente seus Malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o Lugar Tenente Comendador assumir a Presidência e a Direção dos Trabalhos.
c)     Membro Efetivo e Membro Emérito deste ou de outro Sup☐ Cons☐ Regular, serão recebidos pelo Presidente do Corpo, acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 9 (nove) IIr☐ com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão alternadamente os seus Malhetes acompanhados por todos os IIr☐ até o Membro Efetivo assumir  a Presidência dos Trabalhos, honras iguais prestar-se-ão aos GGr☐ Inspetores Litúrgicos quando Membros Efetivos.
d)    Inspetor Litúrgico quando não for Membro Efetivo é recebido pelo Presidente do Corpo acompanhado pelo M☐ de CCer☐ e mais 8 (oito) IIr☐com espadas na mão esquerda e estrelas na mão direita, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão os seus Malhetes a Bateria do Grau, chegando ao Trono o Presidente entregará o Malhete à Presidência e à Direção dos Trabalhos. O inspetor Litúrgico poderá declinar a Direção dos Trabalhos agradecendo e somente Presidir os mesmos.
e)     Delegados Litúrgicos Regionais, Presidentes dos Consistórios de Príncipes do Real Segredo e Membros Honorários do Supremo Conselho serão recebidos por 7 (sete) IIr☐ com espadas na mão esquerda, formando abóbada de aço. Os VVig☐ baterão os seus Malhetes a Bateria do Grau. Chegando ao Or☐ o Pres☐ do Corpo oferece-lhe o Malhete e a Direção dos Trabalhos. O Ir☐ poderá declinar, agradecendo e a seguir sentar-se-á à direita do Presidente, salvo se estiver presente um dos IIr☐ compreendidos nas letras a, b, c e d, nesse caso, o Ir☐ sentar-se-á no Oriente.
f)       Presidentes dos Conselhos de Cavaleiros Kadosch e Príncipes do Real Segredo serão recebidos por 6 (seis) IIr☐ com espadas na mão esquerda, formando abóbada de aço.
g)    Presidente dos Sublimes Capítulos de Cavaleiros Rosa-Cruzes serão recebidos por 5 (cinco) IIr☐ com espadas na mão esquerda, formando abóbada de aço.
h)    Presidentes das Excelsas Lojas de Perfeição serão recebidos por 4 (quatro) IIr☐ com espadas na mão esquerda, formando abóbada de aço.
Nenhuma honra poderá ser prestada ao Ir☐ ou Visitante que tenha graduação inferior à do Presidente da Exc☐ Loja de Perf☐, ou quando já estiver presente o Delegado Litúrgico ou Presidente do Consistório de Príncipes do R☐ S☐, salvo se o Ir☐ ou Visitante  for um dos compreendidos nas letras A, B, C e D, e neste caso será recebido com as devidas honras.
O Membro efetivo tem o direito de Presidir e Dirigir os Trabalhos como também, o de permanecer coberto em toda as Reuniões dos Corpos Subordinados e o privilégio de falar sentado, salvo se um dos IIr☐ compreendidos nas letras A e B estiver presente, e neste caso mediante sua autorização.
No encerramento dos trabalhos dos Corpos Subordinados, após reinar silêncio no Ocidente, a palavra será concedida ao Orador para as conclusões. A seguir a palavra será concedida no Oriente, na seguinte ordem: a) Convidados; b) Visitantes; c) Irmãos portadores de Graus superiores ao do Corpo; d) Membros Honorários (Grau 33); e) Presidentes dos Corpos Visitantes; f) Presidente do Corpo; g) Delegados Litúrgicos; h) GGr☐ Insp☐ LLitúrg☐; i) Membros Eméritos; j) Membros Efetivos; k) Gr☐ Ministro de Estado; l) Lugar  Tenente Comendador e m) Soberano Grande Comendador ou seu representante legal.
O Membro Efetivo é membro nato de todos os Corpos Subordinados da Jurisdição do Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do R☐E☐A☐A☐, sem ônus de qualquer espécie.
IV – REFEIÇÕES E BANQUETES
As refeições e banquetes dos Corpos Subordinados denominam-se Ágapes, devendo a mesa ter, geralmente, a forma de Ferradura, Pente ou Tau.
O Presidente sentar-se-á no centro e os Vigilantes nas pontas. O Orador e o Hospitaleiro, respectivamente à direita e à esquerda do Presidente.
O Secretário à direita do 1° Vig☐ e o Tesoureiro à esquerda do 2° Vigilante. O Mestre de Cerimônias defronte do Presidente, pelo lado interno e o Cap☐ das Guardas ao lado do Secretário. Em havendo Visitante de Honra, sentar-se-á entre o Presidente e o Orador. Os demais IIr☐ ocuparão, indistintamente, os lugares vagos.
V – SAUDAÇÕES
Nos Ágapes há brindes que são obrigatórios e, por isso, não poderão ser omitidos. São os seguintes:
1° - Ao Chefe da Nação, pelo seu nome, ou ao Governo;
2° - Ao Supremo Conselho;
3° - Ao Soberano Grande Comendador, pelo seu nome;
4° - Ao Consistório Regional ou Grande Priorado;
5° - À Grande Loja da Jurisdição Simbólica e seu Ser☐ Grão Mestre, pelo seu nome;
6° - A todos os Corpos Subordinados da Jurisdição;
7° - A todos os Maçons e Corpos Maçônicos espalhados pela superfície do planeta;
8° - À Memória dos Maçons do Grau, cujos trabalhos terrenos tiveram termo durante o ano.
Se houver Visitante de Honra, o Brinde a ser-lhe levantado deverá ser feito antes do 7°. Se houver um brinde especial, este deve ser feito depois do 4°. O oitavo brinde, por ser um preito de homenagem póstuma à memória dos Irmãos falecidos, só será feito no Ágape Fraternal anual, pelo mais moderno dos IIr☐ do Quadro, findo este brinde o Ágape será encerrado, retirando-se todos em profundo silêncio.
Todos os brindes são feitos e agradecidos de pé, não sendo permitidos os de caráter político ou religioso.
VI – DO TEMPLO – PREPARAÇÃO – ENTRADA E ILUMINAÇÃO
O Templo do Grau 19 denomina-se CONSELHO DE GRANDES PONTÍFICES OU SUBLIME ESCOCÊS.
É revestido de azul, salpicado de estrelas douradas.
Ao Oriente fica o Trono do Presidente – Grão Mestre, tendo a Espada Flamígera e o cetro sobre o Trono (em vez do malhete). Ao Ocidente estará o Altar do 1° Lugar Tenente Grão Mestre que se intitula Fid☐ Ir☐ Zel☐ com uma varinha azul (em vez de malhete); e ao Meio dia fica o Altar do 2° Lugar Tenente Grão Mestre que recebe o título de Verd☐ Ir☐ Sacrif☐ sobre cujo Alt☐ se coloca um cutelo curvo (ou uma machadinha) para os sacrifícios e no Alt☐ dos PPerf☐ as varinhas de incenso e bastão perfumado por essência que se acende em certo momento da Iniciação.
Ao lado esquerdo do Presidente, ver-se-á o Painel do Grau (19), representado em um quadro pintado que é uma Cidade quadrada com três portas de cada lado, e, no centro, uma árvore que produz frutos distintos. Aquela cidade parece baixar do céu em uma nuvem para esmagar uma serpente de três cabeças que se acha acorrentada e domina o velho Universo.
Ao centro do Templo, levantar-se-á uma montanha, a cujo cume podem subir, comodamente, duas pessoas, até o ponto onde um corte de imediato precipício os impede de descê-la do lado do Oriente para onde está seu declive.
No meio do Templo, entre a montanha e a grade do Oriente, fica o Alt☐ dos JJur☐, coberto de pano azul, salpicado de estrelas douradas. Sobre o Alt☐ dos JJur☐ estarão o L☐ da L☐, as Constituições de 1786 e o Estatuto do Soberano e Supremo Conselho para o Brasil do R☐E☐A☐A☐.
PREPARAÇÃO DO TEMPLO
O Templo deverá ser preparado pelo M☐☐ Arq☐ e M☐ de CCer☐ com antecedência necessária para que no início do cerimonial não falte nenhum dos objetos indispensáveis. Irmãos instruídos nos Graus respectivos deverão auxiliar o M☐ de CCer☐ e o M☐ Arq☐, previamente designados pelo Presidente.
Para os trabalhos de Iniciação deverá existir um harmônio ou vitrola (toca-fitas) para execução de músicas apropriadas e previstas pelo M☐ de Harmonia no decorrer das cerimônias.
ENTRADA NO TEMPLO
À hora prevista, estando os Irmãos reunidos e paramentados, no Átrio, o Gr☐ M☐ de CCer☐ faz-lhes breve oração. A seguir, convida o Gr☐ Cap☐ das GG☐ para ocupar o seu posto e logo após o Gr☐ M☐ de Cerimônias dá uma  batida na porta do Templo, o Gr☐ Cap☐ das GG☐ ouvindo a batida, franqueará o ingresso, obedecendo-se o seguinte; entrada normal hierarquicamente, sem a marcha do Grau, porém quem vai do Ocidente para o Oriente passará pelo centro do Templo, até onde não houver impedimento à passagem (mesa, altar, etc.) e nesse caso, seguirá pelo lado (Ocidente, Norte e Oriente), observando-se que a movimentação em Templo deve obedecer o sentido dos ponteiros do relógio. No encerramento dos trabalhos a saída do Templo será em sentido contrário ao da entrada ou seja, (Oriente, Sul e Ocidente).
Os Irmãos após ingressarem no Templo ficam em pé em seus lugares, aguardando o Presidente do Corpo entrar e ocupar o Trono, o qual manda os IIr☐ se sentarem.
Abertos os trabalhos andar-se-á sempre à Ordem pela forma prevista no Cobridor do Grau.
Os Grandes Dignitários, Grandes Oficiais, Membros Efetivos e Membros Eméritos do  SUPREMO CONSELHO, deverão ser recebidos obrigatoriamente com honrarias; serão introduzidos de acordo com o Ritual e somente a eles cabe, espontaneamente, dispensá-las.
ILUMINAÇÃO DO TEMPLO
Na iluminação do Templo, a eletricidade, além das luzes decorrentes da ordem técnica de sua construção, deverá ser obedecida a concernente ao cerimonial, na forma ritualística assim distribuída:
No Trono do Presidente e nos Altares dos 1° e 2° Lug☐ Ten☐ Grão Mestre, ficam três luzes em cada. Nos demais Altares fica uma Luz em cada. Na parte anterior e superior do sólio estará um transparente cuja luz iluminará o Templo, e especialmente o Painel. Se não houver o transparente, iluminar-se-á com esplendor o Conselho de GGr☐ Pontífices.
OFICIAIS E TÍTULOS
O Conselho de GGr☐ PPontíf☐ compõem-se no mínimo de nove Irmãos, que nas Iniciações serão acrescidos dos três últimos relacionados abaixo:
Os Dignitários são os Kadosh, porém com troca de títulos. O Grão Mestre se chama T☐ V☐ P☐ M☐, o 1° Lugar Tenente  Grão Mestre se chama Fidelíssimo Ir☐ Zel☐ e o 2° Lugar Tenente Grão Mestre chama-se Verdadeiro Ir☐ Sacrif☐; os demais Oficiais se denominam: Fiel e Verdadeiro Irmão que são: F☐ e Verd☐ Ir☐ Orad☐, F☐ e Verd☐ Ir☐ Sec☐, F☐ e Verd☐ Ir☐ Tes☐, F☐ e Verd☐ Ir☐ Hosp☐, F☐ e Verd☐ Ir☐ M☐ de CCer☐, F☐ e Verd☐ Ir☐ Cap☐ das GG☐, F☐ e Verd☐ Ir☐ M☐ de Harm☐, F☐ e Verd☐ Ir☐ Cob☐ e F☐ e Verd☐ Ir☐ M☐ Arq☐.
INDUMENTÁRIA – PARAMENTOS E TRAJES
Avental – é carmesim, orlado de branco, com o Alfa e o Ômega bordadas abaixo da abeta.
Fita – é carmesim, orlada de branco, tendo à frente doze estrelas, da qual pende a Jóia de metal amarelo-ouro, onde está gravado o símbolo do Grau.
Jóia – é de metal amarelo-ouro, gravada no verso e anverso.
Venda – é azul com doze estrelas douradas.
Traje – é a rigor, maçônico completo, (escuro) ou balandrau preto.
ESTANDARTE DO CORPO
O Estandarte da série dos Corpos Filosóficos (Cons☐ de CCav☐ Kad☐ do grau 19 ao 30 denomina-se Estandarte do Corpo e é confeccionado em cetim ou veludo na cor preta com forro vermelho e orlado com franjas douradas. No ângulo superior esquerdo têm bordadas 12 (doze) estrelas douradas de cinco pontas formando um círculo e no centro do círculo têm bordadas as letras (Alfa e Ômega) – A - ☐ na cor dourada. No ângulo superior direito têm bordados dois machados cruzados, sendo os cabos na cor marrom, contendo nas extremidades superior uma coroa dourada e sobre as extremidades das mesmas uma cruz latina na cor vermelha; a lâmina na cor prateada, tendo ainda gravado num dos lados do cabo as letras na cor branca: L.S.A.A.C.D.X.Z.A. e do outro lado do cabo do machado aparecem as seguintes letras: S.N.S.C.J.M.B.G. No centro do Estandarte, tem bordada uma estrela grande de cinco pontas, sendo o fundo na cor branca e o contorno dourado, contendo no centro da estrela o número 30 na cor bordeau (vinho) sobre um triângulo com contorno dourado e o fundo branco. No ângulo inferior esquerdo, tem um caduceu bordado na cor dourada e no ângulo inferior direito tem bordada uma Águia branca e negra sobre uma cruz Teutônica na cor vermelha. Abaixo da estrela em semi-círculo tem escrito CONS☐ DE CCAV☐ KAD☐e abaixo do DISTINTIVO DO CORPO e a seguir embaixo
O Estandarte mede 8 0 cm a 90 cm de largura e de 1,10 cm a 1,20 cm de altura, é usado em todos os Graus do Cons☐ de CCav☐ Kad☐ do Grau 19 ao 30, inclusive.
ESTANDARTE DO GRAU
É confeccionado em tecido de cetim na cor carmesim (vermelha) orlado com franjas douradas, na parte superior há no ângulo esquerdo a letra A – Alfa e no ângulo direito a letra ☐ - Ômega na cor dourada e no centro do Estandarte, doze estrelas de cinco pontas na cor dourada formando um círculo. escrita a data de sua fundação: FUNDADO EM ...................., todas as Letras são douradas. Este
[image: ]
PLANO  DO  TEMPLO: CONSELHO DO  GRAU  XIX
.
RITUAL DO GRAU  XIX
LEGENDA:
01  --  T☐ V☐ P☐ M☐;   02 --  FIDELÍSSIMO  IR☐ ZELADOR;   03 -- VERDADEIRO IR☐ SACRIFICADOR;   04 -- FIEL E VERD☐ IR☐ ORADOR;    05 --  FIEL E VERD☐ IR☐ SEC☐;ORADOR;   06 ---  FIEL E VERD☐ IR☐ TESOUREIRO;   07 -- FIEL E VERD☐ IR☐HOSP☐
08 --  FIEL E VERD☐ IR☐ M☐ CERIMÔNIAS;  09 ---- FIEL E VERD☐ CAPITÃO DAS GUARDAS;   10 -- FIEL E VERD☐ IR☐ M☐ HARMONIA;   11 ----FIEL E VERD☐ IR☐ COBRIDOR;   12 -- FIEL E VERD☐ IR☐ ARQUITETO;   13 -- REGIÕES;   14   ---ALTAR DOS PERFUMES;   15 – ALTAR DOS JURAMENTOS;   16 – ESTADARTE DO CORPO;  18 – ESTANDARTE DO S☐ CONSELHO;   19 – PAINEL DO GRAU
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